
 

 

 





 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

Notas 

                                                        
 O autor agradece ao CNPq, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, por 
financiar esta pesquisa com uma Bolsa em Produtividade. 
1 A tecnologia televisiva foi desenvolvida nos anos 1930, mas só se difundiu popularmente com os 
aparelhos de uso doméstico, a partir dos anos 1950. Nesse sentido, o Manifesto del movimento spaziale 
per la televisione, do grupo milanês liderado por Lucio Fontana, é pioneiro (ver Zanine, Walter. 
Vanguardas, desmaterialização, tecnologias na arte. São Paulo: Martins Fontes, 2018. p 201-202). 
2 A abordagem de Douglas Crimp atém-se, de fato, aos caminhos institucionais da fotografia. Aqui 
incluímos o vídeo em nossa observação por acreditar que ele participou do mesmo processo de corrosão 
institucional. 
3 Exposições, hoje célebres, como When attitudes become form (Berna, 1969), Contemporanea (Roma, 
1973-1974), Chambres d’amis (Gand, 1986) marcaram época ao ajudar a desenhar o modelo curatorial 
(Klüser & Hegewisch, 1998). O golpe definitivo nesse sentido, porém, talvez tenha sido impingido pela 
exposição Les magiciens de la terre (Paris, 1989) cuja constelação de artistas e obras não obedece mais 
ao princípio geracional da arte contemporânea ocidental, como se podia notar nas que a precederam. 
Idealizada por Jean-Hubert Martin, além de ser autoral, nessa exposição francesa figuram artistas 
provenientes de diferentes culturas não ocidentais, cujos trabalhos têm destinação de uso muito 
diferentes daquelas que a arte consagrou. Os artistas brasileiros que participaram de Magiciens de la 
terre, Mestre Didi e Cildo Meireles, por exemplo, embora provenientes de mesmos país e cultura, movem 
suas artes em universos simbólicos muito díspares (https://fr.wikipedia.org/wiki/Magiciens_de_la_terre). 
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